
PROJETO DE LEI Nº  1372, DE 2007

Dá denominação ao trecho da Rodovia SP 215.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1° - Passa a denominar-se “Vicente Botta” a Rodovia SP 215, no trecho compreendido entre os Municípios de Casa Branca, Porto Ferreira e Descalvado, do km 50 até o km 131.


Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Vicente Botta, nascido na cidade de São Carlos, no dia 5 de setembro de 1918, faleceu na mesma cidade em 13 de dezembro de 2006, aos 88 anos, filho de Afonso Botta e de Matilde Siniscalco. Casou-se com a senhora Amélia Meirelles em 1942, e desta união nasceram três filhos, Dr. Valdir Botta, Dr. Vladimir Carlos Botta, ambos médicos e a professora Maria Amélia, diretora de escola, sendo que desfrutam até hoje de grande conceito dentro da comunidade sãocarlense. Vicente Botta teve em sua trajetória de vida e luta um início com períodos difíceis. Desde cedo ajudou na fundação da Associação dos Alfaiates de São Carlos no ano de 1939 que existe até hoje, sendo que o homenageado trabalhava na época em uma alfaiataria do seu tio Carmine Botta, na qual fazia toda a parte contábil da empresa, sendo que mais tarde Botta também foi professor de português na Escola Normal e na Escola de Comércio na cidade São Carlos, além de ter se formado em Direito pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro.


Depois de muitos anos, após ter passado pelo parlamento paulista chegou a exercer por algum tempo a advocacia na cidade de São Paulo, juntamente com o seu amigo e também advogado, o senhor João Luiz Di Lorenzo Thomaz.


Vicente Botta iniciou sua trajetória política como vereador no ano de 1948, na cidade de São Carlos, pelo Partido Trabalhista Nacional – PTN – com 675 votos. Em 1950 candidatou-se a uma cadeira na Assembléia Legislativa de São Paulo e foi eleito pelo mesmo partido com 3.981 votos e no ano de 1951 ingressou no Partido Trabalhista Brasileiro – PTB – após a extinção do Partido Trabalhista Nacional – PTN. Em 1955, após a renúncia do presidente da Assembléia Legislativa, o Deputado Vicente de Paula Lima, Vicente Botta, assume pela primeira vez a presidência da casa de leis, e em 1958, Botta filiou-se no Partido Republicano – PR – e em 1963 afastou-se do seu mandato como deputado estadual para assumir a presidência do Banespa e depois do Ceagesp.


Após o golpe militar de 1964, Botta retorna ao cargo de deputado estadual e com as medidas tomadas pelo Ato Institucional n.º 02, mais precisamente com a extinção da pluralidade partidária, Botta torna-se membro da Aliança Renovadora Nacional – ARENA – sendo que declarou que foi levado a isso pela pressão dos prefeitos de sua região que temiam perder recursos aos seus municípios pelo fato de posicionamentos contrários ao governo federal.


Depois de um tempo, muito insatisfeito com o partido que sustentava os governos militares, Botta ingressou no Movimento Democrático Brasileiro - MDE -  e foi eleito mais uma vez para o cargo de deputado estadual no ano de 1974. Em 1976, com a cassação do presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Leonel Júlio, Botta retorna à presidência da Casa, e em 1978, é reeleito para mais um mandato pelo próprio MDB.


Com o restabelecimento do pluripartidarismo, no ano de 1980, Vicente Botta volta para o PTB, sua antiga legenda e, pelo mesmo partido, foi eleito para o seu último mandato, no ano de 1990, tendo finalizado o mesmo em 1995. Vicente Botta, ainda no ano de 2002, candidata-se, mais uma vez, ao cargo de deputado estadual pelo Partido da Reorganização Nacional – PRONA – e consegue em uma campanha, de não mais do que quinze dias, coordenada pelo seu amigo João Luiz Di Lorenzo Thomaz, chegar à segunda suplência daquela legenda.


Vicente Botta permaneceu na Assembléia Legislativa paulista por 10 legislaturas, ou seja, 40 anos de vida parlamentar dedicados ao estado de São Paulo, representando a região de São Carlos e participando da Mesa Diretora da Casa, onde ocupou cargos por onze vezes consecutivas, vinte e dois anos, e sempre foi um deputado muito atuante com um número muito grande de proposições em favor do povo paulista, inclusive um projeto de lei de sua autoria que propunha a transferência da capital do estado para o interior, mais precisamente a região central do estado. Ajudou na criação de muitos municípios paulistas e presidiu a CPI que apurou a morte dos 111 detentos do Carandiru.


Sendo sempre um exemplo de boa dedicação como pai, como político, como amigo, como defensor do povo paulista, como advogado, como pessoa portadora de uma grande generosidade, Botta, mesmo depois de ter deixado a vida pública ainda continuou a ajudar pessoas, a prestar serviços à comunidade, visando sempre o princípio de ajudar o seu próximo, e foi com esse princípio que tanto na vida pública, como na particular, que Vicente Botta trabalhou muito em busca de um país melhor para todos. Dentro de suas possibilidades e de seus ideais ficou conhecido por seus amigos como “o amigo de sempre”, e como muitos cidadãos de bem ajudou a construir esse maravilhoso estado que é São Paulo, lembrando que pessoas desse tipo infelizmente são muito raras, mas a importância deve ser reconhecida e por conta disto, nessa homenagem que o estado prestará ao sempre Deputado Vicente Botta, estão sendo lembrados os diversos homens de bem que este estado já teve e tem. As famílias de cidadãos de bem que trabalharam muito, e muitas vezes graciosamente e com suor e espírito de luta muito ensinaram e contribuíram para que São Paulo pudesse alcançar esse patamar de estado mais rico, mais desenvolvido e estado número um do Brasil e que sem dúvidas, depois de tantos anos, com essa denominação o estado está encontrando uma maneira de reconhecer todo esse trabalho e esforço em prol dos paulistas e do próprio estado que com esse ato tem a oportunidade de dizer o muito obrigado ao sempre Deputado Vicente Botta e também aos muitos cidadãos de bem, que na pessoa do homenageado serão sempre lembrados quando passarem pela SP-215, no trecho compreendido entre os municípios de Casa Branca, Porto Ferreira e Descalvado, e observarem que ali existe uma obra pública onde o estado reconheceu e homenageou um grande cidadão que dedicou anos de sua vida em prol da comunidade paulista.


Pelo exposto, apresento este projeto de lei e conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação. 

Sala das Sessões, em 29/11/2007

a)  Roberto Massafera - PSDB
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